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Apresentação

A produção de pequenas frutas vem crescendo em importância, 
volume e qualidade. O início da produção no Brasil não é bem 
conhecido, mas sabe-se que no começo do século 20, os imigrantes 
europeus já cultivavam morangos. Atualmente, além do morango, o 
mirtilo, a amora-preta, a framboesa, a physalis e a uva muscadínea 
representam importantes opções de cultivo aos agricultores.

A Embrapa, por meio de suas unidades Clima Temperado e 
Uva e Vinho, consiste em aportar conhecimento nas diferentes 
áreas, de modo a dar condições para que o agricultor possa ter 
rentabilidade e sustentabilidade na sua área de produção.

Este livro tem por finalidade reunir informações geradas no dia 
a dia do trabalho de pesquisadores da Embrapa e de suas instituições 
parceiras, tanto nos projetos de pesquisa quanto no contato com o 
produtor rural. Destina-se a atender à demanda de informações a 
respeito da produção de pequenas frutas por parte de produtores, 
técnicos, estudantes e demais interessados em obter, com esse 
cultivo, renda, sustentabilidade, saúde e prazer na sua atividade. 

Esse conjunto de informações, embora abrangente, não preten-
de esgotar o assunto, apenas permite acesso rápido, objetivo e 
técnico às principais dúvidas do setor.

 Clenio Nailto Pillon Lucas da Ressurreição Garrido
 Chefe-Geral da Embrapa Clima Temperado Chefe-Geral da Embrapa Uva e Vinho
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Introdução

Em razão das diversas mudanças sociais, econômicas e, até 
mesmo, climáticas, ocorridas em âmbito mundial, está havendo 
uma grande transformação nos paradigmas culturais e alimentares 
da sociedade. Em função das demandas crescentes com relação à 
qualidade e funcionalidade dos alimentos, existe uma grande 
necessidade de informações sobre a produção e o uso das pequenas 
frutas.

Entre o grupo de pequenas frutas, o morangueiro é a espécie 
mais explorada no Brasil (3.500 ha), seguida da amora-preta (400 
ha) e do mirtilo (200 ha). A produção de morangos, no Brasil, 
apresenta grande importância e vem se expandindo a cada ano, 
representando cerca de 40% da área total produzida na América do 
Sul. A demanda anual por mudas é de 175 milhões de plantas. Essa 
cultura apresenta grande importância econômica e social, uma vez 
que a maioria das áreas é cultivada em unidades de produção 
agrícola familiar, significando maior renda para a família, geração de 
empregos e fixação do homem no campo.

Quanto à América do Sul, a produção de mirtilo ocupa 
aproximadamente 18 mil hectares (Chile, 12 mil hectares; Argentina, 
5 mil hectares; e Uruguai, 700 ha), visando, principalmente, a 
exportação na contra estação da América do Norte. Em relação à 
produção de amora-preta, o México é uma das referências nas 
Américas, com cerca de 4 mil hectares dessa rosácea, principalmente 
a cultivar Tupy (lançada pela Embrapa Clima Temperado, nos anos 
1980), que ocupa 80% da área. Nos Estados Unidos, em 2009, a 
cadeia produtiva de pequenas frutas, incluindo a framboesa, girou 
cerca de U$ 3 bilhões.

Portanto, apesar da pouca expressão no Brasil, são espécies 
que estão sendo exploradas com sucesso econômico e social nos 
países próximos. Essas culturas geram cerca de 6 a 8 empregos 



diretos no campo, por ha em atividades, que vão do plantio à 
colheita, passando pela embalagem e distribuição.

Dessa forma, as informações contidas nesta publicação irão 
contribuir para esclarecer dúvidas da cadeia produtiva e da 
sociedade, tendo como premissa a possibilidade de produzir frutas 
com o uso racional de insumos, mantendo a qualidade e rentabilidade 
dessa atividade agrícola.



1 Generalidades
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1 Por que as pequenas frutas recebem essa denominação?

A denominação “pequenas frutas”, ou frutas vermelhas, faz 
referência a um grupo heterogêneo de espécies que possuem 
tamanho reduzido do fruto, são de crescimento espontâneo em 
alguns países e, pela elevada exigência de mão de obra e sistema de 
produção intensivo, são cultivadas em pequenas áreas. De modo 
geral, têm menor importância comercial – comparativamente a 
espécies como macieira, videira e pessegueiro.

Entretanto, apesar de serem frutas novas no mercado, sua 
importância vem crescendo ano a ano, tanto pelo interesse do 
consumidor quanto pela intenção do produtor em diversificar a sua 
produção com frutas que deem retorno econômico.

2 O que diferencia as fruteiras nativas das pequenas frutas? 

Como o próprio nome diz, as fruteiras nativas são espécies 
que podem ter características comuns às pequenas frutas, mas são 
essencialmente originárias do Brasil. Já as pequenas frutas foram, de 
modo geral, introduzidas de outros países. Em sua origem, entretanto, 
convém observar que as pequenas frutas – como são conhecidas 
atualmente – caracterizaram-se, em algum momento, por serem 
espécies silvestres, cujos frutos eram colhidos de plantas espontâneas, 
até passarem para a fase de cultivo comercial. Em outras palavras, as 
nossas frutas nativas podem vir a percorrer a mesma trajetória 
seguida pelas pequenas frutas.

3 Quais espécies são classificadas como pequenas frutas? 

Essa classificação não é fixa ou determinada pela legislação, 
mas é variável conforme o momento e similaridade entre as culturas. 
Atualmente, são inseridas nesse grupo, por ordem de importância 
no Brasil, espécies típicas de clima temperado, como o morango 
(Fragaria x ananassa), a amora-preta (Rubus spp.), o mirtilo (Vaccinium 


